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INTRODUÇÃO

 Este Glossário Ilustrado pretende apresentar ao leitor brasileiro, de um modo fácil e didático, as muitas maneiras em que a sociedade 
grega da antiguidade se distribuía no espaço, organizando-o de acordo com a sua compreensão do mundo. 

 Assim, tudo aquilo que o homem constrói para abrigar suas atividades, a paisagem com a qual interage, o que os urbanistas chamam 
de “ambiente construído”, incorpora elementos dos sistemas sociais, político, econômico, ideológico, e se constitui em um instrumento da 
comunicação humana. É um registro importante da história das sociedades, é um artefato histórico.
 No estudo da interação entre os ambientes construídos e as pessoas que os produziram, é indispensável tentar revelar quais 
características dos seres humanos, seja como indivíduos seja como grupos, são relevantes na formatação de um ambiente particular. 

por respostas arquitetônicas a fatores climáticos e a limitações de materiais e de métodos. Por outro lado, o ambiente construído já 
estruturado proporciona índices para a ação humana, molda o comportamento das pessoas que interagem com ele e, portanto, pode ser 
considerado uma forma de comunicação não verbal, visual e simbólica. Os ambientes construídos são capazes de facilitar ou de inibir 
comportamentos latentes e de incluir ou excluir grupos sociais
 O objetivo deste glossário é justamente mostrar como estas formas construídas, desde a fabricação de um simples poço para captar 

forma de vida, de uma sociedade estruturada.
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VIVENDO NA CIDADES: OS ESPAÇOS DOS VIVOS

 Os gregos antigos viviam, em sua grande maioria, em 
assentamentos compostos de dois espaços especializados: 
uma área mais densamente ocupada (ásty), onde estavam 

espaços de reunião, como a ágora e outra de ocupação 
mais esparsa (khóra), onde os campos eram cultivados, 
a pecuária, a caça, a extração de madeira eram desen- 
volvidos. Estes dois espaços constituíam a cidade grega 
antiga, a pólis, e neles os gregos moravam, trabalhavam, 
cultuavam seus deuses e se encontravam para discutir os 
assuntos comuns, para disputas esportivas, festividades, 

destacar que cidade e campo, não se opunham, mas, ao 
contrário eram integradas e se sobrepunham. Para os 
gregos, não havia uma separação entre estas duas partes 
de seus assentamentos, havia, sim, uma especialização 
de espaços condicionada por sua visão de mundo. Essa 
integração de espaços e, por consequência, de pessoas, foi 
promovida especialmente pela prática religiosa, envolvendo 
as populações em rituais que reuniam os habitantes, seja 
nos santuários urbanos ou nos santuários de fronteira (extra-
urbanos).
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pólis: cidade; comunidade dos cidadãos que se distribui no espaço 
sobre o qual é soberana politicamente e no interior do qual distingue-se 
uma área habitacional principal (ásty) e o território (khóra), sede das 
atividades produtivas primárias (aquelas agrárias). Na pólis, cidade 
e território são compartilhados pelos cidadãos livres e suas famílias, 

apoikia: cidade fundada por grupo de imigrantes gregos, sobretudo 
a partir do século VIII a.C. As apoikias mantinham relação religiosa e 
moral com as cidades que as haviam fundado mas eram completamente 
independentes do ponto de vista político e econômico. Do original grego 

empórion: (masculino; plural, empória) praça de comércio marítimo; 
dai, cidade situada no litoral, com grande porto e grande atividade 

éthnos: (masculino; plural éthne) formação social cujos membros se 
reconheciam como etnicamente aparentados; povos com organização 

éthne coexistiram na Grécia 

Planta da cidade de Olinto, onde se distingue o assentamento 
mais antigo com ruas desordenadas e a ampliação da ásty 
em malha ortogonal, ocorrida no século V a.C.. Também se 
distinguem muralhas que cercavam a ásty. 
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 A cidade de Metaponto, localizada no que é hoje o 
sul da Itália, foi uma apoikia grega instalada em torno do 
ano de 620 a.C. Nessa instalação, entre dois rios, os gregos 
dispuseram uma malha urbana regular e ortogonal em que uma 
área central, pública com santuários e locais para reuniões, era 
rodeada por quarteirões residenciais.

ásty de Metaponto 
foi cercado por muros com grandes portões que davam acesso 
à khóra da cidade.
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kóme: (feminino; plural kómai
ásty: (masculino; plural áste
khóra: (feminino; plural khórai) espaço de terra delimitado; na pólis, território; o campo em contraste com a área urbana, local onde 

Camarina foi uma pólis fundada por Siracusa, na Sicília, no ano de 598 a.C. Situada na costa sul da Sicília, oferecia excelentes condições para 
ásty de Camarina foi organizada com uma malha urbana 

ortogonal, com uma área sagrada ao centro, que era ligeiramente mais elevado, e com a ágora situada na costa ocidental em proximidade do 
porto. Em Camarina, como em outras pólis gregas, a ásty era também cercada por muros. Os dados arqueológicos mostram que no século IV 
a.C., também as fazendolas na khóra se dispunham ortogonalmente (ver também p. 20). 
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A ÁSTY

ásty, o centro cívico, no qual estavam localizados os edifícios públicos, os 
templos das divindades políades – as protetoras daquela pólis –, a ágora – o espaço aberto onde os cidadãos se reuniam para debater os 
assuntos da cidade. 
 Muitas das funções públicas contavam com espaços especializados, especialmente em época clássica (séculos V e IV a.C.) : o 

ásty os ginásios para o exercício dos cidadãos e os teatros. É interessante notar 
que em muitas cidades, as funções de eclesiastério e de teatro foram absorvidas por um único edifício, com um formato que podia acolher 
muitas pessoas ao mesmo tempo.

ásty. Desde que não representassem muito desconforto pela fumaça e cheiros 

oferendas aos deuses que podiam ser adquiridas pelos ofertantes. Em outras cidades, muito populosas, como era o caso de Atenas, um 
bairro inteiro, nas imediações dos muros, era habitado por ceramistas que ali mesmo fabricavam seus produtos em argila.
 Os habitantes da ásty, se fossem cidadãos políades, eram também proprietários de terras na khóra, onde também possuíam casas e 
escravos. Mas, na ásty também podiam morar os estrangeiros, homens livres que, sem ser cidadãos, dedicavam-se à manufatura de bens 
e ao comércio. 
 No interior da ásty, os vários espaços comunicavam-se por meio de ruas, vias que podiam ser mais largas ou mais estreitas. Uma 
cidade mais “aberta” fazia com que suas ruas chegassem a todas as partes incluindo quem quer que chegasse. Outras cidades dispunham 

o espaço como estratégia de exclusão. 
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 As cidades mais antigas da Grécia, sobretudo 
aquelas onde houve assentamentos humanos desde os 
séculos XII e XI a.C., parecem ter organizado o seu espaço 
de forma irregular, com ruas tortuosas, acompanhando 
o relevo. São as malhas urbanas chamadas pelos 

o caso de Corinto, Argos e também de Atenas. 
 Atenas é uma das antigas cidades gregas melhor 
documentada: muitos textos antigos foram preservados 
e a sua ásty foi muito explorada pela arqueologia. 
Muitos espaços públicos foram encontrados bem 

construção: a acrópole, cidade alta, com seus edifícios 
dedicados a Atena, a ágora com as construções 
ligadas à administração da cidade e a Pnyx, o local das 

os muros com suas portas conduzindo à khóra, entre 
elas a “porta dupla”, ou Dípylon, que se abria sobre a via 
que levava ao santuário de Deméter em Eleusis (ver p. 
45). A via por onde se chegava ao Porto do Pireu também 

aquedutos e canalizações construídos desde o século VI 
a.C. e que abasteciam a cidade com água.Planta da ásty de Atenas com suas diferentes fases de construção.
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 Podemos dizer que a ágora grega 
desempenhava o papel de uma praça na pólis. 
Era, portanto, um componente fundamental 
da estrutura urbana. A ágora na Grécia antiga 
era um espaço criado como recurso constante 
para os cidadãos; era um cenário interativo do 
cotidiano, lugar de conversa, reunião, discussão 
política. As ágoras das cidades gregas eram 

com novas necessidades e novas formas de 
organizar o cotidiano, a realidade vivida pelas 
pessoas. 

Ágora de Atenas.
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ágora: praça das cidades, que servia de ponto de 
encontro da população seja para decisões políticas ou 
judiciais, seja para tomada de decisões da assembléia, 
seja para trocar bens e mercadorias. Em época helenística 
e romana, quando as cidades gregas perderam sua 
autonomia política, as ágoras passaram a ser, em geral, 
o local do mercado, adquirindo uma conotação sobretudo 

acrópole: cidade alta; fortaleza; local mais alto das 
antigas cidades gregas, que servia de cidadela e onde 
podiam ser construídos santuários, templos, palácios. (de 

Ág
or

a 
de

 A
te

na
s.



16

buleutério: edifício que abrigava as reuniões da bulé; 
tribunal; sala de conselho. A partir do original grego 

stoá: (feminino; plural, stoaí) Pórtico ou galeria com 
colunada disposto nas áreas urbanizadas da cidade 
grega. Elemento organizador do espaço desde época 
arcaica na Grécia. Local de reunião e encontro de 
pessoas para se abrigar do vento, chuva e sol. Nos 
santuários, local para reunião e abrigo de peregrinos. 

Interior do Buleutério - Priene.
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eclesiastério: local da reunião das assembléias do povo. A partir do original grego 

pnyx: nome dado ao espaço que recebia a assembléia dos cidadãos atenienses. 
O orador colocava-se sobre uma plataforma elevada e dirigia a palavra aos 
participantes da assembléia que se acomodavam morro abaixo.

Eclesiastério - Posidônia século V a.C. Pnyx - Eclesiastério de Atenas século V a.C.
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teatro: literalmente, em grego, “espaço de ver”, cávea (do latim cavèa, ae, derivado de cavus = oco), arquibancada de teatro. Local 
onde se acomodavam os que iam assistir às peças teatrais que eram encenadas diante de uma tenda (skené) que servia de cenário e a 
partir de onde os artistas faziam a sua entrada na orquestra que por sua vez era um espaço circular e onde também o coro fazia a sua 
evolução. Inicialmente o teatro podia ser apenas uns estrados de madeira (ikría), como os que existiram no século VI a.C. na ágora de 
Atenas ou naquela de Metaponto. Mais tarde, os espectadores começaram a se acomodar como podiam, em encostas rochosas ou em um 
morro qualquer. Foi apenas na segunda metade do século IV a.C., que este espaço começou a se organizar melhor e a ser revestido por 

ikríon: (masculino; plural, ikría
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aguiá: (feminino; plural aguiái) rua, rota, via. Em Homero é 

hodós: (feminino, plural hodói) caminho, rota, rua. Do 

laúra: (feminino; plural laúrai) em Homero é corredor 
dentro da casa. A partir do séc. VI a.C. é rua marginal, para 

platéia: nome dado às ruas mais largas de uma cidade. 

drómos: (masculino; plural drómoi) corredor que une um 
lugar a outro. Na cidade pode ser uma longa e larga rua 
atravessando a mesma de um lado a outro. (Na origem, 

estenope: nome dado às ruas mais estreitas de uma 

palestra: (feminino) recinto ao ar livre onde se realizavam 
os exercícios de ginástica pelos jovens. A partir do original 

Modelo de casas de cidade.
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Representação da ásty de uma pólis grega 
inspirada nos vestígios de Camarina (Sicília), 
século IV a.C. Neste desenho distinguem-se 
as praças, a acrópole no centro da cidade com 
o santuário da deusa Atena, os muros e o porto 
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hóros: (masculino; plural hóroi) marcador de 
espaços no terreno, tanto nas áreas urbanas 

 Na Grécia antiga, a marcação das funcionalidades dos espaços era, com 
freqüência, feita por meio de pedras entalhadas com inscrições. São os hóroi. 
Propriedades fundiárias, casas, ruas, esquinas e encruzilhadas, praças, edifícios 
públicos freqüentemente recebiam essas peças demarcando os limites do espaço, 
designando o tipo de espaço e também indicando mudança de proprietário ou 
arrendamento de terrenos. Os textos antigos as mencionam e a arqueologia 
encontrou em muitas partes do mundo grego este tipo de marcador. Assim, muitas 
vezes nos inteiramos que uma casa passou de um proprietário a outro por um valor 

anos e por tal valor a uma certa pessoa. Os hóroi são documentos preciosos para 
conhecermos como os espaços na sociedade grega eram organizados,  de sorte 
a atender as hierarquias, a distribuição de funções entre os cidadãos, o regime 
agrário, o regime de propriedade da terra. Na praça do Pireu, grande bairro 
portuário da cidade de Atenas, foi encontrado ao menos um hóros de designação 
do espaço, com a inscrição “hóros da ágora” (imagem ao lado).

regramento para o arrendamento das terras do santuário de Dioniso e de Atena. Os hóroi são mencionados no texto a todo momento nas 
explicações das divisões do lote e da separação entre as terras privadas e as terras dos deuses Dioniso e da deusa Atena.

“(A cidade) recuperou estas terras e impusemos processos de trinta dias àqueles que haviam se apoderado das terras 
sagradas. Estas terras recuperadas, foram dadas em arrendamento vitalício por 300 medidas de trigo ao ano e todas as 
terras de Dioniso por 410 medidas de trigo por ano. Colocaremos os horói
estrada vicinal que vai para Posidônia, limítrofe à propriedade de Heroda e que marcará a fronteira entre a terra sagrada e 
a terra privada. Estes horói horói precedentes 
que se perderam. Um outro horós
Colocaremos também horói intermediários...” (Uguzzoni; Ghinatti: 1968, 229-231).
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A KHÓRA

 Os gregos chamavam de khóra aquela área que estendendo-se além das muralhas era basicamente agrícola, onde se plantava 
extensivamente, onde se criavam os animais, de onde se recolhia a madeira, e onde se processavam as outras matérias primas necessárias à 
vida em comum. Sua relação com a ásty era visceral: os proprietários das terras viviam tanto na ásty quanto na khóra; assim como os deuses que 
possuíam santuários irmãos em uma e outra parte, sempre unidos por procissões e rituais comuns. Em muitas pólis, a khóra não era apenas 
“campestre”, mas era ocupada por pequenas (ou grandes) aldeias, com seus cemitérios próprios, com seus santuários próprios e até com 

khóra. Na khóra

se com frequência na khóra e nas imediações dos portos, onde recebiam seu conteúdo exportável e eram já carregadas nas embarcações.
 Na khóra se plantava de tudo que era necessário à alimentação, mas os produtos principais eram sempre (como em quase todo o 

morros e montanhas plantava-se a vinha e a oliveira. Vale lembrar que as guerras entre as cidades gregas eram motivadas, em grande 
parte, pelo controle da khóra, área essencial para a sobrevivência das sociedades.
 Também na khóra
das colheitas.
 Toda pólis criava um sistema de ligação entre khóra e ásty, de sorte que a cidade fosse uma só, integrada em todas a suas partes. 
Caminhos e estradas, regulares ou irregulares, acabavam chegando às portas dos muros, assim como estas portas estavam unidas por 
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A apoikia de Metaponto, fundada por gregos 
na Itália do sul em aproximadamente 620 
a.C. (p. 10) tinha uma khóra disposta entre 

era muito ampla e plana. Ali se praticava a 
agricultura extensiva de grãos. Toda esta 
área estava organizada em lotes regulares 
que se comunicavam por grandes avenidas, 
que serviam como meio de transporte da 
produção e de comunicação com o porto. 
Muitas fazendolas foram encontradas na khóra 
de Metaponto. Também foram encontrados 
vários santuários (assinalados no mapa) que 
serviam de integração da população na khóra 
e que também promoviam o contato com as 
populações não gregas no interior. 

Metaponto e sua khóra.
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khóra: (feminino; plural khórai) espaço de terra delimitado; na pólis, território; o campo em contraste com a área urbana, 
local onde eram realizadas atividades produtivas; abrigava, por exemplo, fazendolas, santuários extra-urbanos. Do 

éremos khóra:
khoríon: (masculino; plural khoría
agrós: (masculino; plural, agrói

Típica casa de fazenda com seu pátio interno duplo, espaços para as ferramentas e para moagem de grãos e 
armazenamento. Nota-se também uma torre e uma estrutura de poço.
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eskhatiá: (feminino; plural eskhatíai) área na khóra localizada nas fronteiras, tradicionalmente vista como de bosques, de minas e agreste 

diaíresis: (feminino; plural diaíreseis

gépedon: (masculino; plural gépeda
contiguidade com o oikópedon. Pode existir oikópedon sem gépedon, mas não o inverso. O gépedon é sempre perto da casa. Do grego 

oikópedon: (masculino; plural oikópeda) área de medida padrão, predisposta pela cidade, presumivelmente alinhada a um eixo e na qual 

kêpos: (masculino; plural képoi
klêros: (masculino; plural, klêroi) lote de terra que era distribuido, muitas vezes por sorteio, aos cidadãos de uma nova fundação, uma 

méros: (masculino; plural mére
perioikia: (feminino; plural perioikíai
frúrion: (masculino; plural frúria

phrourói
mesogeia: (feminino; plural mesogeiai
parálios: (feminino; plural parálioi
pedíon: (masculino; plural pedía
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AS CASAS

 A casa grega é a representante primeira do espaço que chamamos privado. A casa, abrigava as atividades da menor célula social: 
a família nuclear. Mas, como acontece em todas as sociedades, esta família nuclear teve sua composição alterada muitas vezes na 

incorporam avós e familiares mais desamparados. Famílias mais ricas, famílias mais modestas. Ainda que seja difícil uma sistematização 

apsidal, ou seja, uma forma basicamente retangular com um dos lados menores arredondado. Dispondo de poucas ou nenhuma repartição 
interna, este modelo de casa revela um espaço único, abrigado das intempéries, para o desenvolvimento de muitos tipos de atividades. 
Algumas vezes até sepultamentos de mortos foram realizados 
no interior dessas “casas”. Já entre os séculos VIII e VII 
a.C., muitas casas passaram a ser retangulares e com mais 
repartições internas onde se nota já o delineamento de uma 
especialização do espaço: lugar para cozinhar, lugar para 

Modelo de casa absidal, do século VIII a.C. e encontrada em 
muitas regiões da Grécia. Notar a falta de especialização dos 
espaços internos. 
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 Em época clássica e helenística (séculos V ao III a.C.), 
as casas com espaços femininos e com espaços masculinos, 
com espaços de trabalho e com espaços para lojas e com pátios 
internos a céu aberto para as atividades ao ar livre no verão, 
passam a predominar. Um modelo comum é a casa com pastás, 
pequeno pórtico aberto dentro do pátio interno e que fazia a 
transição desse espaço para os ambientes mais recolhidos e 
internos das casas. Muitas casas na cidade incluíam também 

criar algum animal pequeno, instalar uma horta. Nas casas da 
khóra, é muito comum encontrar pátios internos bem grandes 
onde se guardavam as ferramentas e animais de trabalho no 
campo; onde se processavam as colheitas e armazenava-se a 
produção: óleo, grãos, frutas. Muitas tinham torres com vários 
andares que serviam como silos ou mesmo como lugar para 
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andrón: (masculino; plural andrônes) parte da casa grega 

aulé: (feminino; plural aulaí) pátio interno aberto que fazia 
a comunicação com os vários cômodos e partes das casas 

gynaikonîtis: (feminino; plural gynaikonîtides) gineceu; 
na casa grega o lugar de vivência das mulheres. Do grego 

klísion: (masculino; plural klísia) casa muito modesta; cabana; 

mégaron: (masculino; plural mégara) grande sala, sala 
principal a partir de onde se abrem os outros cômodos em um 

Modelo de casas de cidade.
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oîko: (masculino; plural oîkos) casa; unidade 
social e econômica na Grécia Antiga 
consitituída pelos bens móveis e imóveis: 
a família, os escravos, a casa, as terras, as 
ferramentas, o mobiliário. A partir do original 

arqueológica da primeira metade do século 
XX, a palavra oikos
o lugar na casa grega antiga onde se lidava 
com água (cozinha, sala de banho, etc.).
pastás: (feminino; plural pastádes) pórtico, por 
vezes decorado com mosaicos, sustentado 
por colunas que rodeia o pátio interno (aulé) 

Casa grega de cidade, com seu pequeno pátio interno, poucas janelas dando para 
a rua, dois andares e telhado de telhas a duas águas. 
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para o exterior, pátio interno com poço, área da cozinha e armazenamento de 
mantimentos, área para refeições e um segundo andar para dormir.

 Construir casas e inserí-las na paisagem urbana tornou-
se para os gregos de época clássica (séculos V e IV a.C.) um 

desordenadamente espaços para morar, era preciso pensar qual 
a melhor maneira de construir estes espaços. Xenofonte, no 
século IV a.C., assim explica essa “melhor maneira”: 

“Quem quiser ter uma casa como convém deve 
se preocupar de fazê-la muito  agradável para se 
viver e muito cômoda. Não é agradável de tê-la 
fresca no verão e aquecida no inverno? Não é 
exatamente nas casas orientadas para o sul que 
durante o inverno o sol inunda os pórticos e que 
durante o verão o sol, passando acima de nossas 
cabeças e acima dos telhados, nos traz sombra? 
Se assim deve ser, é preciso, portanto, construir 
as partes que se orientam para o sul mais altas 
para que recebam o sol de inverno e mais baixas 
aquelas que se abrem ao norte para que não 

(Xenofonte, Memoráveis, III, 8 e ss.).
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Interior de casa em que se mostra a área para cozinhar com chaminé e 
um segundo andar com área para dormir.

Do mesmo parecer é Aristóteles: 

“Visando o bem estar e a saúde, a casa deve ser bem arejada no verão e bem ensolarada no inverno. 
Isto é possível quando as  casas estão protegidas ao norte e a parte sul e a norte não são da mesma 
altura e tamanho.” (Aristóteles, Econômico, 1,6,7).
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O TRABALHO ARTESANAL 

a pedra, serrar a madeira, fabricar objetos de metal, moer o grão, prensar as azeitonas, pisar a uva são atividades sujas, que geram muita 
escória, muita poeira e, quando fornos são empregados, geram odores e fumaça. Assim, em uma sociedade mais complexa como a grega 
em que eventualmente são produzidas grandes quantidades de objetos em matérias primas variadas, era necessária a criação de locais 

polis é muito variado. Por vezes estão dentro dos muros da polis em um local recuado em relação aos edifícios principais, outras vezes 
localizam-se na khóra

eram instaladas até dentro de casa. Muitas casas no campo, por exemplo, possuíam sua própria pedra de prensar azeitonas ou seu forno 

outro. Todos esses dados são aportados pela arqueologia, mostrando a organização social do trabalho, as relações estabelecidas entre os 
ásty de Metaponto). 
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cerâmico:

baunos / baunós: (masculino; plural baunoi
kerameion: (masculino; plural kerameia

dois fornos. 
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A GESTÃO DA ÁGUA

 Viver em grupo, implantar uma cidade, 

atividades humanas, depende de muitos fatores: 

qualidade do terreno e da vegetação, acesso a 
vias de comunicação, a presença de fontes de 
água é fator indispensável. A água necessária 
à vida, deve ser, porém, “domada”: deve ser 
captada, conduzida para onde ela é necessária 
e deve ser escoada quando as chuvas ou 
enchentes de rios são volumosos ou quando ela 
já está suja pelo uso. Os gregos antigos lidaram 
com a água de muitas maneiras: perfuraram 
poços; construíram cisternas; fabricaram 
canalizações em forma de aqueduto, de 
canais ao longo de ruas ou com manilhamento 

movidos à água; construíram fontes.

Reconstituição de uma fonte urbana com 
bicas para a recolha de água e com pequena 
cisterna para o uso público da água. 
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krene: (feminino; plural krenai)Fonte. Na Antiguidade, a questão do aprovisionamento da água estava no centro de preocupações da 
cidade. Desde o século VII a.C. a administração pública das póleis procurou soluções diversas para o suprimento hídrico. Enquanto 

cisternas e aquedutos para conduzir água limpa e canalizações (mesmo a céu aberto) para escoar a água usada. As fontes, muitas vezes 
foram monumentalizadas, especialmente pelos tiranos, e compunham o complexo arquitetônico dos centros urbanos. O formato mais 
simples era o das fontes a jato d’água, compostas por um simples orifício de onde jorrava a água e que muitas vezes era adornado por um 
prótomo ou por uma cabeça de animal fazendo com que  a água jorrasse de sua boca.  Estas fontes podiam ser construídas diretamente 
na parede de um edifício, ou mesmo encostadas a uma rocha, recebendo a água canalizada de uma nascente ou de cisternas. Essa forma 
foi aperfeiçoada, recebendo uma bacia dentro da qual escoava a água de uma ou mais cisternas, que eram alimentadas por água pluvial, 

observamos as duas formas arquitetônicas de fontes, protegidas no interior de um edifício com cobertura suspensa por uma colunata. Do 

Eneacrunos: nove fontes; a nascente das fontes. Fonte da primitiva cidade de Atenas; Pisístrato mandou construir uma fonte de onde a 

bocas).
frear:  (masculino; plural fréata
freatía:
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 A Arqueologia e os textos antigos mostram como desde os séculos VII a.C. as 
questões vinculadas aos recursos hídricos eram “questões de Estado”. Em vista da 

era um tema sensível à propaganda governamental. Tiranos e governantes democráticos 
dedicaram-se à implantação de sistemas de captação de água nas nascentes, canalizações 

a água por meio de aquedutos ou tubulações para o centro urbano. Heródoto conta 
justamente como o tirano Polícrates da cidade de Samos construiu um enorme túnel em 
uma montanha, que servia como aqueduto para conduzir a água de fontes até a cidade.
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Chegando na cidade, era necessário todo um sistema de canalizações menores de terracota ou de pedra para disponibilizar a água para 
a população em fontes e cisternas menores. Muitas dessas fotnes foram monumentalizadas de modo a deixar bem registrado que o tirano 
as tinha construído em benefício da pólis. 
Um reservatório de água muito mencionado nos textos antigos e que foi bastante escavado é a famosa Kolymbetra da pólis de Agrigento na 
Sicilia. Diodoro nos conta que o tirano Terão e também o governo democrático que o sucedeu no poder, empenharam –se na construção e 
manutenção deste enorme reservatório de água de 7 estádios (aproximadamente 1.295 metros) de perímetro e 20 cúbitos de profundidade 
(aproximadamente 10 metros) cheio de peixes e pássaros aquáticos e alimentada por fontes e pelo aqueduto construído pelo arquiteto 
Feace, por contrato do tirano.

Vestígios de um reservatório de água encontrado pela Arqueologia.
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AS FRONTEIRAS: OS PORTOS E AS MURALHAS

 O tema das fronteiras na cidade grega antiga é, desde o início, informado pelas perguntas: até onde vão os territórios de uma pólis?; 
até onde se estende a khóra?; quais elementos possuímos para medir esse território?; quais são os marcadores de suas dimensões?; como 

pólis, as vezes de domínio de outra pólis. Mas, a pretensão de domínio sobre territórios, seja por fatores econômicos, seja por fatores de 

ser marítimo ou terrestre. 
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sapos vivendo ao redor de uma lagoa (Fédon, 109B). E eram os portos que possibilitavam esse contato com o mar, essa tentativa de 
domínio sobre o território marítimo e que favoreciam o contato com as populações mais afastadas. 

embarcações podiam se aproximar da costa e os estivadores poderiam realizar o embarque e o desembarque. O que nos faz pensar que 

 Era no porto que eram guardadas as embarcações sejam as militares, sejam as comerciais e eram elas também ali fabricadas e 
consertadas, em espaços que hoje chamaríamos de “estaleiros”. Segundo Heródoto, os primeiros galpões feitos para guardar e proteger 
embarcações estavam localizados na ilha de Samos no Mar Egeu.

mundos e de outros modos de viver, de se vestir e de se conduzir socialmente e era a atestação visível e palpável de que o princípio da 
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 O mundo grego, era o mundo das cidades independentes, mas estas sempre foram altamente conectadas entre si e nesta 

sentido, foi fator decisivo para a instalação dos portos graças à grande quantidade de ancoradouros naturais aproveitados pelos gregos, 
desde o século XII a.C.

Reconstituição do porto da apoikia grega de Emporia (sul da Península Ibérica), século VI - V a.C. Nota-se a cidade 
mais antiga na península menor e a cidade nova na maior. 
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 As muralhas, por seu lado, também podem ser entendidas como um tipo de marcador de fronteiras. A arqueologia registra a existência, 

ou melhor, como o estudo dos muros pode nos elucidar sobre a questão relacionada às fronteiras da pólis? 
 No mundo grego antigo, notamos que essas muralhas cercam quase sempre o núcleo da pólis mais densamente povoado, que os 
gregos chamavam de ásty. Mas, elas comportavam em geral muitos portões e torreões. Pensa-se que as muralhas tinham uma função 
defensiva, protegeria a cidade de incursões dos inimigos, gregos ou não. Mas, a arqueologia, juntamente com os textos antigos, comprova 
que as muralhas tinham também um valor ideológico bastante relevante. Elas cercavam o núcleo mais povoado, mas em seu interior 
conservavam terrenos vazios, até agriculturáveis, e tinham uma amostragem de todos os elementos importantes que compunham a 
sociedade: as áreas de reunião e decisão, as residências, os santuários. Em época arcaica e clássica (dos séculos VIII ao IV a.C.) apenas 
os enterramentos não se realizavam dentro dos muros, mas anexado a algum portão e do lado de fora. Assim, poderíamos compreender a 

para a sobrevivência de uma comunidade; a área circunscrita pela muralha seria a materialização de uma ideologia em que o registro de 
um quinhão de terreno como área administrável e passível de organização direta seria indispensável ao estabelecimento de um kósmos 
harmônico e regular. 
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AS FRONTEIRAS: OS PORTOS

kóthon: (masculino; plural kothónoi) grande taça lacedemônia, cujo formato assemelha-se ao de um porto ou 

epíneion: (masculino; plural epíneia
limén: (masculino; plural liménoi

Reconstituição de um porto grego, com o seu pier e com os caminhos para a entrada na ásty por um grande 
portão nos muros. 
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hórmos: (masculino; plural hórmoi) lugar do porto onde se 

khôma: (masculino; plural khómata) pier; molhe; 
terraceamento para abrigar os navios das ondas do mar. 

neórion: (masculino; plural neória) canteiro de obras de 

neósoikoi: (masculino; sempre no plural) alojamento para 
os equipamentos navais e para guardar os navios no seco. 

Reconstituições de estaleiros para a guarda dos 
equipamentos navais e dos navios na época do inverno.
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AS FRONTEIRAS: OS MUROS

pyle: (feminino; plural pylai) portão de uma cidade; 
uma das folhas de um portão duplo; entrada. Do 

diateíkhisma: (masculino; plural diateikhísmata) 

Muralha com torre. Modelo de Muralha com fosso.
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teîkhos: (masculino; plural teíkhe diateíkhisma e proteíkhisma.
dípylon: (masculino; plural dípyla
justamente para o cemitério e onde iniciava a Hierá Hodós, a Via Sacra que conduzia a Eleusis. Segundo Plutarco (Péricles, 30) anteriormente 
se chamava Triásiai Pylai
proteíkhisma: (masculino; plural proteikhísmata

Reconstituição dos portões das muralhas de Atenas: o Dípylon e a Porta Sagrada que conduzia 
ao santuário de Atenas em Eleusis.
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O ESPAÇO DOS DEUSES

de cidadãos, no sentido de monumentalizar, isto é, de inscrever uma construção sagrada em uma paisagem. O exercício da prática religiosa 

do poder e do prestígio de uma cidade frente às demais, a expressão de sua identidade. Na estrutura de uma cultura competitiva como a 

sacrifício), templo (abrigo da estátua e das oferendas) e témeno (área sagrada delimitada), espaços que vão constituir o santuário grego 
clássico. 
 O plano básico do templo clássico era retangular, compreendendo duas partes principais: uma área fechada – sekós –, e uma 
colunata aberta – o peristilo. A área fechada era compreendida pelo menos por um compartimento: naós (em latim cella) que abrigava a 
estátua representando a divindade; frequentemente esse espaço era precedido por uma espécie de vestíbulo: pronaos; o plano básico era 
completado pelo opistódomo, um quarto localizado na parte de trás do naós. Alguns templos dispunham do ádito, espaço reservado, uma 

Pequenos templos podiam ter colunas apenas na frente; são os chamados templos in antis. O comprimento dos templos era variável, os 
mais antigos, construções verdadeiramente monumentais, mediam cerca de 100 pés, daí a denominação Hecatômpedo. É preciso dizer 

arqueologia, seja na khóra, seja na ásty. Estes pequenos santuários, receberam o nome de naískos.
 O espaço grego, seja na ásty, seja na khóra, é coalhado de santuários grandes ou pequenos, templos grandes ou pequenos, 
altares, áreas agriculturáveis pertencentes aos deuses. Fala-se inclusive de uma paisagem religiosa que pervade todos os espaços, dando 
uma estrutura e uma liga a esta sociedade. As pólis construiram sua identidade sob a proteção de algumas divindades e muitas delas 

descobriu algumas dessas estruturas que podem ser interpretadas como a marca do herói fundador (o próprio túmulo?), o herôon. É o caso 
do herôon de Posidônia (ver p. 51). 
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Reconstituição de um santuário grego onde se distinguem o témeno cercado por muros e com entrada pelo propileu; o templo períptero ao 
centro com o altar em frente do lado de fora; jardins; estrutura para os guardiões; stoá para o abrigo de peregrinos. 
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témeno: 
de pedras, consagrado a uma divindade, no interior do qual poderia ser erigido um altar e um 

hierón: (masculino; plural hierá
períbolo:

Modelo de santuário onde se veem os muros que rodeiam o témeno, o propileu e um segundo templo menor. 
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propileu: vestíbulo que dá acesso a um santuário 
ou área sagrada rodeada por um muro de témeno. A 

naós: (masculino; plural naoi) templo; parte interior 
do templo onde estava instalada a estátua de culto. 

opistódomo: (masculino; plural opistódomos) no 

e o tesouro ofertados à divindade. A partir do original 

Um templo e suas etapas de construção. 
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naískos: (masculino; plural naískoi) diminutivo de naós; pequeno 
templo, pequeno santuário. (ver naós

ádito: inacessível; impenetrável; cujo acesso é vedado aos profanos, 
parte reservada de um local sagrado (templo, santuários, bosques). 

bomós: bomói

Modelo de templo com colunas apenas nos dois lados mais longos.

Modelo de pequena estrutura sagrada na khóra, com seu altar na parte 
dianteira.
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herôon: (masculino; plural herôa) templo de um herói; 

Estrutura interpretada como um herôon, encontrado pelo arqueólogos 
na ágora da cidade de Posidônia, na Magna Grécia. Teria sido o local 
de ritual funerário dedicado a um personagem importante da cidade (o 

formando um montículo.
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O ESPAÇO DOS MORTOS

Vista da necrópole de Atenas junto ao portão do Dípylon.
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 Na visão de mundo das comunidades gregas antigas os que morriam deveriam ser colocados em um espaço especial, afastado dos 
espaços da vida cotidiana e onde seriam lembrados e celebrados pela família e pelos amigos. Os arqueólogos chamam este espaço de 

 Nas pólis estruturadas espacialmente, as necrópoles situavam-se, em geral, um pouco afastadas da área de habitação e fora da área 

 No mundo grego, os mortos eram tanto enterrados quanto cremados. De acordo com a época, localidade e com o sexo e idade do 
morto, predominava uma ou outra forma. 
 As sepulturas variavam em tamanho e forma em função das cidades onde se localizavam, da época em que eram construídas e de 
acordo com quem seria ali sepultado. No mundo grego são documentadas tumbas individuais e coletivas, tumbas muito simples formadas 

depositavam vários sarcófagos que podiam ser mais ou menos elaborados. 

dobrados para um lado ou outro). Havia enterramentos, em geral de crianças, em que os corpos eram colocados em telhas ou em vasos 
pithoi (grandes jarros destinados também ao armazenamento de víveres). 

 A cremação é o rito funerário em que o morto era incinerado, seja em uma pira ou então, mais raramente, na própria sepultura. No 

enterrados juntamente com as oferendas funerárias. 

incluía “capelas”, esculturas, etc., dependendo, como já foi dito, do local e da época. 
 Os artefatos que acompanhavam o morto – o mobiliário funerário – também variavam de pólis a pólis e de época a época: em 
princípio tudo que existia nas casas poderia ser ofertado, desde a tigela de barro, passando por adereços e pertences pessoais de todo 
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 Os cemitérios são sítios arqueológicos de grande potencial como documentos sobre os costumes funerários mas, também permitem 
inferências sobre aspectos variados da vida de uma comunidade: a estruturação das camadas sociais, dos grupos por sexo e idade, por 
exemplo, pode ser analisada a partir da constatação de padrões diferenciados de enterramento em uma mesma necrópole; a análise 

e vice-versa, indicando formas de convívio, de contato e de transformações culturais.
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taphé:

táphos: (masculino; plural táphoi) ritos funerários, túmulo. 

Recipiente de lajes de pedra para conter cinzas mortuárias.
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Enterramento em fossa nua. Caixão de madeira para inhumação.

Fossa de inhumação com pedras e coberta por lajes. Inhumação em caixas de lajes.
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cista: denominação de um tipo de sepultura no 

colocadas verticalmente e sobrepostas por outra 
pedra horizontal como  tampa. No interior eram 
colocados os restos mortuários. Do original grego 

necrópole: literalmente, em grego, cidade dos 

Inhumação em cista coberta com telhas à “cappuccina”. Inhumação em caixão de lajes com cobertura à “cappuccina”.

Cista para inhumação.
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O sarcófago é um envólucro mortuário fabricado para 
conter o corpo do morto. Diferentemente do caixão –
que era mais simples- o sarcófago não era enterrado 

pedra ou madeira, recebia em geral esculturas em 
relevo ou pinturas com mensagens sobre o morto ou 
sobre a vida que o esperava além túmulo. Podiam 
igualmente ter uma tampa esculpida e trazer inscrições 

Caixão para inhumação feito com lajes de pedra.

O sarcófago era muitas vezes colocado no terreno de uma necrópole ou numa 

pertencentes aos mortos de um mesmo grupo social. A palavra foi usada em 

caixão mortuário esta palavra foi incorporada ao vocabulário grego apenas em 
época romana.

Sarcófago para inhumação.
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Túmulo com marcador de mármore. 

Como em muitas sociedades, também na Grécia antiga depunha-se o corpo 
do morto ou suas cinzas na terra mas deixando uma marca na superfície. 
Isto era imprescindível, pois a sepultura devia ser objeto de culto, marcando 
a memória que os vivos tinham de seus ancestrais e marcando a identidade 
dos indivíduos nas famílias e na comunidade. Também esses marcadores 
de sepulturas, tão comuns nas necrópoles, revelavam a categoria de quem 
estava enterrado, o sexo, a idade, e a posição na sociedade. Muitos foram 
os tipos de marcadores: inscrições, esculturas, lápides com esculturas 

muitas eram propositalmente perfuradas para receber libações líquidas que 
chegassem até o defunto já enterrado. Às vezes, apenas um montículo de 
terra registrava a presença de uma sepultura, como no herôon  descoberto 
pelos arqueólogos na ágora de Posidônia (ver p. 51).
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CRÉDITOS DE IMAGENS E DE TERMOS

 A pesquisa dos termos para este glossário foi feita pela equipe do 
Labeca, desde 2006. Deve-se observar que segue-se o mesmo padrão 
do Glossário presente no site www.labeca.mae.usp.br, o qual pode ser 
consultado para ainda outros termos que não foram aqui ilustrados.
 Pretende-se com estes Glossários apresentar uma versão 
padronizada de muitos termos que vem sendo escritos das mais diversas 

nos estudos sobre o espaço grego antigo e que não são encontrados em 
nossos dicionários. Muitos termos foram aportuguesados para tornar a 

em livros acadêmicos, traduções muito conhecidas ou em dicionários do 
português. 
 Com raras exceções, os termos deste glossário são emprestados 
diretamente do grego antigo. 
 Os termos que aparecem em  itálicos são os que mantiveram sua 
forma em grego antigo, os demais são já consagrados em nosso vocabulário 
ou são os aportuguesamentos feitos. 
 Logo em seguida do termo, entre parênteses, colocamos o gênero e 
o plural como devem ser empregados em português.

o sentido que dizem respeito à temática do disciplinamento do espaço.
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